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RESUMO: Atualmente, as empresa que presam pelo bom atendimento ao seu cliente tanto interno 

quanto externo, enxergam as suas vantagens competitivas no mercado, assim se destacando perante a 

uma diversidade de empresas que fomentam a qualidade de seus produtos e serviços prestados, para ela 

propriamente falando e para seu cliente final, o comprador.Vendo isso começamos a falar do setor de 

PPCP (Planejamento, Programação e Controle da Produção), onde essas analises de materiais são 

realizadas com o intuito de abastecer a produção com O/S (Ordens de Serviços), programações de 

produção e controle de peças fabricadas. Silva e Veggian (2015) salientam que o planejamento e o 

controle da produção preocupam-se em gerenciar as atividades da operação produtiva das empresas, de 

maneira a satisfazer a demanda dos consumidores finais. Hoje essas análises são feitas aleatóriamente, 

partindo do principio de que cada analista, tem a sua forma de analisar a sua variedade de peças que 

completam o seu Planejamento. Os analistas criam ferramentas e as incorporam com um sistema que 

existe na empresa que é o ERP TOTVS 12, onde ficam armazenadas as informações criadas pelos 

setores de Apoio a Vendas, Engenharia, Métodos e Processos e Cadastro. Essas informações filtradas e 

explodidas dentro de uma arvore do produto que é feita nível a nível, são retiradas e analisadas somente 

o que é pertinente a área de atuação do analista especifíco. A proposta de melhoria é criar IT’s para que 

as informações fiquem mais expostas aos analistas que assim chegarem ou que precisem suprir alguma 

ausencia do colaborador naquele dia. Com essas instruções também podemos chegar ao seguinte fator 

onde menos erros poderão acontecer, fazendo assim com que a acuracidade do setor aumente em 

relação a ordens que não foram abertas por falta de conhecimento na área em questão, e que o 

entendimento e ensinamento das diversas áreas de atuação do mesmo dentro da empresa, fique 

diversificada. Com o aumento dessa acuracidade do setor, conseguiremos uma maior agilidade em 

prazos de lead time na entrega das ordens de produção, aumentando assim até a sua capacidade de 

produção, podendo atender a linha de produção no tempo correto, com mais objetividade, corrigindo 

possíveis erros que possam ser ocasionados em linha de produção por falta de peças, e aumentando a 

qualidade do produto, tanto interno quanto externo. Segundo Braga, Lagares e Lage (2005) a garantia 

do reconhecimento da origem da qualidade dos produtos, é uma das principais formas de assegurar a 
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sua reputação e assim, preservar a reprodução dos processos produtivos, de saber fazer, concorrendo 

para a sustentabilidade econômica de todos os envolvidos.  
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